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V Á R I O S A U T O R E S . A Report on 
Social Security Programs in the 
Soviet Union. U . S . D e p a r t m e n t 
o f H e a l t h , E d u c a t i o n a n d W e l -
f a r e . W a s h i n g t o n , 1 9 6 0 . 

O Relatório a p r e s e n t a d o p e l o 
g r u p o d e c i n c o p e r i t o s a m e r i c a n o s , 
e n t r e o s q u a i s R O B E R T J . M Y E R S , 

Atuário-Chefe d a Administração 
d e S e g u r i d a d e S o c i a l d o s E s t a d o s 
U n i d o s , * q u e n o período d e u m 
mês (agôsto-setembro d e 1 9 5 8 ) 
v i s i t a r a m a U . R . S . S . , poderá c o n ­
t r i b u i r p a r a p r e e n c h e r u m a d a s 
m a i s sensíveis l a c u n a s n a l i t e r a ­
t u r a "sovietológica", d e i x a d a a 
d e s c o b e r t o também n o s e s t u d o s d a 
O . I . T . e d a A . I . S . S . 

É v e r d a d e q u e , c o m o o s pró­
p r i o s a u t o r e s a d m i t e m , d i f i c i l m e n ­
t e a s s u a s observações, c o l h i d a s e m 
missão d e tão c u r t a duração, p o ­
d e r i a m s e r v i r p a r a d e f i n i r d e 
m o d o s u f i c i e n t e m e n t e a m a d u r e c i ­
d o o p e r f i l o b j e t i v o d e s s e i n s t i t u ­
t o , s e u modus operandi e s u a s c a ­
racterísticas específicas, c o m d i s -

* C o m o p a r e c e r e s u l t a r d o e s t u d o d e 
a u t o r i a d e M R . M Y E R S ( " E c o n o m i c S e ­
c u r i t y i n thè S o v i e t U n i o n " , n o v e m b r o , 
1 9 5 9 ) êle d e s e m p e n h o u p a p e l d e p a r t i ­

c u l a r r e l e v o n a redação d o Relatório. 

tribuição e q u i t a t i v a d a s l u z e s e d a s 
s o m b r a s . 

C o m o não p o d e r i a d e i x a r d e s e r , 
t i v e r a m d e b a s e a r a s s u a s i m p r e s ­
sões d e f o r m a p r e p o n d e r a n t e e m 
d e p o i m e n t o s o f i c i a i s e o f i c i o s o s , 
c o m freqüência v i s i v e l m e n t e i n e x a ­
t o s e c a r e c e d o r e s d e q u a l q u e r c o m ­
provação estatística, s e j a p e l a s n o ­
tórias deficiências d a estatística 
previdenciária, s e j a p e l a a t i t u d e d e 
t r a d i c i o n a l r e s e r v a d o s órgãos e s ­
p e c i a l i z a d o s q u a n t o a o f o r n e c i m e n ­
t o d e d a d o s e indicações c a p a z e s 
d e lançar m a i o r l u z s o b r e o f u n ­
c i o n a m e n t o d o r e g i m e soviético d e 
S e g u r i d a d e S o c i a l . 

S e r i a i n g e n u i d a d e a t r i b u i r m a i o r 
importância às informações p r e s ­
t a d a s à e q u i p e o f i c i a l n o r t e - a m e r i ­
c a n a p e l o s p o r t a - v o z e s d o f u n c i o ­
n a l i s m o soviético e , a i n d a m e n o s , 
p e l o s s e g u r a d o s a p o s e n t a d o s e 
p e n s i o n i s t a s , s e m q u a l q u e r l i b e r d a ­
d e n a formulação d e s u a s o b s e r ­
vações p e s s o a i s . 

Não é d e a d m i r a r q u e , n e s s a s 
condições, e também e m v i s t a d a 
f l a g r a n t e omissão, n o q u e d i z r e s ­
p e i t o a o a p r o v e i t a m e n t o d a s d e ­
m a i s f o n t e s d e informação i n d i r e ­
t a n e s s a matéria, b e m c o m o d a 
f a l t a t o t a l d e c o n h e c i m e n t o d o 
a b u n d a n t e m a t e r i a l e x i s t e n t e , n e s -
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s e p a r t i c u l a r , n a i m p r e n s a soviéti­
c a , o s m e m b r o s d o g r u p o c o m e ­
t e s s e m vários e r r o s n a apreciação 
d a s realizações d a política s o c i a l 
r u s s a . 

A s s i m , p o r e x e m p l o , d e m o n s ­
t r a m t o t a l ignorância q u a n t o a o s 
a n t e c e d e n t e s históricos d a r e f o r m a 
k r u c h t c h e v i s t a d e 1 9 5 6 . Não s o ­
m e n t e m e n o s p r e z a m a s realizações 
previdenciárias d o r e g i m e t z a r i s t a 
( p . e x . , a l e i d e 1 9 1 2 ) , c o m o t a m ­
bém — o q u e é i n c o m p a r a v e l m e n ­
t e m a i s g r a v e — d e s c o n h e c e m a 
i n t e r e s s a n t e e b e m m o v i m e n t a d a 
evolução d a legislação s o c i a l d a 
U . R . S . S . , e n t r e 1 9 1 7 e 1 9 3 6 . A s ­
s i m , f o r m u l a m opinião e r r a d a a 
propósito d a l e i d e 1 9 5 6 c o m o 
" p r i m e i r a e única l e i d e s e g u r i d a -

- d e s o c i a l soviética", d e s t a c a n d o , 
aliás, c o m t o d a razão, a p a r a l i s a ­
ção a n t i - s o c i a l n a evolução d e s s e 
i n s t i t u t o , n o período d e v i n t e a n o s 
q u e p r e c e d e u a r e f o r m a a t u a l m e n ­
t e e m v i g o r e d e v i d a à i n i c i a t i v a 
n o r m a t i v a d e K R U C H T C H E V . 

O u t r o e a i n d a m a i s sério d e f e i ­
t o d o relatório é o f a t o d e q u e s e u s 
a u t o r e s não f i z e r a m o m e n o r e s ­
forço n o s e n t i d o d e e x a m i n a r a p o ­
sição "filosófica" q u e c a b e à 
sotzialnoe strakhovanie n a s o b r a s 
q u e contém o p r i n c i p a l a c e r v o 
dogmático d o c o m u n i s m o r u s s o 
( l i v r o s d e M A R X , L E N I N e S T A -

L i N , a s s i m c o m o a e x e g e s e o f i c i a l 
d a i d e o l o g i a d e s s a c o r r e n t e n a 
U . R . S . S . — o Breve Histórico 
do Partido Comunista e m s u a s 
d u a s edições: a e s t a l i n i s t a e a 
k r u c h t c h e v i s t a ) . S e o f i z e s s e m , 
c o m p r e e n d e r i a m m e l h o r p o r q u e , 
n a r e a l i d a d e , a s o b r a s d e p r o g r e s ­
s o s o c i a l f i c a m r e l e g a d a s n a " P á ­
t r i a d o P r o l e t a r i a d o " a u m l u g a r 
desprezível, i n s i g n i f i c a n t e ; s e m 

d i s p o r d o s i n s t r u m e n t o s q u e a p e ­
n a s p o d e p r o p o r c i o n a r o b o m c o ­
n h e c i m e n t o d o m a r x i s m o e l e n i -
n i s m o , s u b m e t e m o r e g i m e d e b e ­
nefícios à crítica s o b o ângulo f a l ­
s o d a d o u t r i n a d o c o r h u n i s m o 
igualitário, a b s t r a t o e teórico, 
i g n o r a n d o q u e , a f i n a l d e c o n t a s , a 
q u e , n o m o m e n t o , e x i s t e n a U . R . 
S . S . não é s i s t e m a c o m u n i s t a , , 
m a s , s i m , a r i g o r , s o c i a l i s t a o u , , 
a n t e s , c a p i t a l i s m o e s t a t a l p s e u d o -
s o c i a l i s t a . 

C o n t u d o , a razão d e s e r d a p r o ­
teção s o c i a l d a s c l a s s e s t r a b a l h a ­
d o r a s c o n t r a a s conseqüências p r e ­
j u d i c i a i s d a ocorrência d e d i v e r s o s 
e v e n t o s aleatórios não é, d e m o d o 
a l g u m , i n f e r i o r — é até, p o r vá­
r i a s razões, s u p e r i o r — a s u a j u s ­
tificação n o s países d e l i v r e e m ­
p r e e n d i m e n t o . A s s i m , não s e vê 
p o r q u e a S e g u r i d a d e S o c i a l S o ­
viética s e j a , e m c o n j u n t o , m u i t o 
m a i s a t r a s a d a d o q u e a e x i s t e n t e 
n a m a i o r i a e s m a g a d o r a d o s países 
l i v r e s , i n c l u s i v e o B r a s i l , e , m e s ­
m o , à p r i m e i r a v i s t a , c o n s i d e r a v e l ­
m e n t e i n f e r i o r a o s r e g i m e s a t u a l ­
m e n t e e m f u n c i o n a m e n t o e m vá­
r i o s países s o c i a h s t a s , c o m o , p o r 
e x e m p l o . Polônia e Tchecoslová-
q u i a . 

S a l t a m a o s o l h o s a l g u m a s o p i ­
niões v n l o r i z a d o r a s m a n i f e s t a m e n ­
t e e r r a d a s , f o r m u l a d a s d e m o d o 
p r e c i p i t a d o e s u p e r f i c i a l . A s s i m , , 
p a r e c e - n o s s i m p l e s m e n t e i n a c r e d i ­
tável a r r i s c a r a s t e s e s c o n s u b s t a n ­
c i a d a s n o Prefácio, c o m o s e a S e ­
g u r i d a d e S o c i a l f o s s e n a U . R . S . S . 

' " b e m a d m i n i s t r a d a " e " a p r e c i a d a 
f a v o r a v e l m e n t e p e l a população d a ­
q u e l e p a í s " . . . N a v e r d a d e , a a d ­
ministração d o r e g i m e securitário 
p e l o s órgãos d o c h a m a d o s i n d i c a ­
l i s m o v e m s e n d o c o n s i d e r a d a c o m 
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u n a n i m i d a d e p e l o s e s t u d o s e s p e ­
c i a l i z a d o s n e s s a matéria a fórmula 
o r g a n i z a c i o n a l m a i s d e f i c i e n t e , f r a ­
c a e o b s o l e t a d e t o d a a história d e 
8 0 a n o s d a S e g u r i d a d e S o c i a l . 

É p o r e s s a razão q u e não f o i 
a d o t a d a e m vários países-satélites. 

E , c o m o o c o m p r o v a m o s n u m e ­
r o s o s d e p o i m e n t o s d o s s e g u r a d o s , 
e s t a m p a d o s n a i m p r e n s a soviética, 
é e x t r e m a m e n t e crítica a opinião 
d o s i n t e r e s s a d o s a r e s p e i t o d o f u n ­
c i o n a m e n t o prático, n e s s e p a r t i ­
c u l a r , d a b u r o c r a c i a s i n d i c a l i s t a ; a 
v e r d a d e i r a índole d o s s i n d i c a t o s 
soviéticos, c o m o órgãos d o e s t a -
t i s m o totaliátrio, não e s c a p o u , 
aliás, à interpretação d o s p e r i t o s 
a m e r i c a n o s . 

É inevitável q u e n a o b r a c o l e t i ­
v a , c u j o s p r i n c i p a i s capítulos f o ­
r a m c o n f i a d o s a d i v e r s o s a u t o r e s , 
h a j a capítulos m e l h o r e s e p i o r e s . 
A p a r e n t e m e n t e , f a l t o u , porém, b o a 
coordenação d o t r a b a l h o , o q u e 
l e v o u a c e r t a s contradições l a m e n ­
táveis. A s s i m , p o r e x e m p l o , e n ­
c o n t r a m o s d u a s asserções o p o s t a s : 

1 . " P a r a o s operários q u e têm 
salários d e nível médio o u a b a i x o 
d o m e s m o , o s benefícios são a l t o s 
e m relação à remuneração" ( " I n ­
trodução") ; e 

2 . " R e l a t i v a m e n t e m a i o r e s b e ­
nefícios s e o u t o r g a m a o s t r a b a l h a ­
d o r e s c o m salários m a i s e l e v a d o s " 
(pág. 3 ) . 

Q u e r - n o s p a r e c e r q u e a s e g u n ­
d a a f i r m a t i v a c o r r e s p o n d e m u i t o 
m e l h o r à r e a l i d a d e . 

O s a u t o r e s s u b m e t e m à análise 
crítica, s e m p r e e m c o n f r o n t o c o m 
a solução n o r t e - a m e r i c a n a , t a n t o a 
a m p l i t u d e , c o m o a p r o f u n d i d a d e 
d o r e g i m e soviético. 

Q u a n t o a o p r i m e i r o a s p e c t o , d e ­
m o n s t r a m a f a l t a d e u n i v e r s a l i d a ­

d e , r e l a c i o n a d a c o m o d e s a m p a r o 
s o c i a l q u a s e t o t a l d o s " k o l k h o z n i -
k i " , d i g a - s e d e p a s s a g e m , s e m 
t o r n a r p a t e n t e q u e f o r a d o c a m p o 
p e s s o a l d a s e g u r i d a d e s o c i a l f i c a m 
também n u m e r o s a s o u t r a s c a t e g o ­
r i a s d e t r a b a l h a d o r e s , i n c l u s i v e " a 
força d e t r a b a l h o obrigatória", o s 
i n t e r n a d o s n o s c a m p o s d e t r a b a ­
l h o forçado, c u j o número, a o q u e 
p a r e c e , d i m i n u i u c o n s i d e r a v e l m e n ­
t e n e s s e s últimos c i n c o a n o s , s e m , 
t o d a v i a , d e i x a r d e c o n s t i t u i r a b a s e 
d a pirâmide d a e c o n o m i a d e t r a ­
b a l h o . 

Q u a n t o a o v a l o r d o s benefícios 
pecuniários, f i c a , n o q u e d i z r e s ­
p e i t o às s u a s t a x a s p r o p o r c i o n a i s , 
m u i t o , muitíssimo a b a i x o d o s p r o ­
v e n t o s d e p a s s i v i d a d e e m v i g o r n o 
B r a s i l , s e n d o q u e o s períodos d e 
carência u l t r a p a s s a m c o n s i d e r a v e l ­
m e n t e , q u a n t o a s u a duração, a s 
condições a q u i s i t i v a s p r e v i s t a s n a 
L e i Orgânica d a Previdência S o ­
c i a l , c o m o n a s d e m a i s legislações 
e m v i g o r n o m u n d o l i v r e e m 1 9 6 1 . 

A distribuição d a s v a n t a g e n s d e 
S e g u r o S o c i a l não o b e d e c e a o s 
princípios d e justiça s o c i a l . A s 
prestações a u m e n t a m a i n d a m u i t o 
m a i s a a g u d a d e s i g u a l d a d e q u e 
r e g e a repartição d o " f u n d o s a l a ­
r i a l " n o período d e a t i v i d a d e e c o ­
nômica. E m última análise, o s i s ­
t e m a d e benefícios — d a d a a p r i o ­
r i d a d e c o n c e d i d a a o seguro-doença 
e s e g u r o - a c i d e n t e s d e t r a b a l h o , o 
t r a t a m e n t o p r e f e r e n c i a l o u t o r g a d o 
à proteção d o s t r a b a l h a d o r e s 
o c u p a d o s n o s s e t o r e s - c h a v e d a e c o ­
n o m i a p r o d u t o r a , e , a i n d a , várias 
o u t r a s r e g r a s d i s t r i b u t i v a s — , está 
s u b o r d i n a d o m u i t o m a i s às exigên­
c i a s t e c n o c r a t a s e u l t r a - p r o d u t i v i s -
t a s d a e c o n o m i a soviética, u m a e s ­
pécie d e amortização d a mão-de-
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o b r a , d o q u e a o s p o s t u l a d o s h u m a ­
nitários d e b e m - e s t a r s o c i a l . D e 
i g u a l m o d o , a s f i n a l i d a d e s d o a b o ­
n o f a m i l i a r s e r e l a c i o n a m m u i t o 
m a i s c o m o f o m e n t o d a n a t a l i d a d e 
(aliás, c o m r e s u l t a d o s n i t i d a m e n t e 
d e s a n i m a d o r e s ) d o q u e c o m a p r o ­
teção s o c i a l à família. 

O r e g i m e d e s e g u r i d a d e s o c i a l 
não a b r a n g e a c o b e r t u r a d o r i s c o 

•de d e s e m p r e g o , p o r q u e , s u p o s t a ­
m e n t e , e c o n t r a r i a m e n t e às o b s e r ­
vações j u d i c i o s a s d a missão, " o 
d e s e m p r e g o f o s s e a b o l i d o , n a Rús ­
s i a Soviética". A inexistência d e s ­
s e r a m o d e s e g u r i d a d e s o c i a l não 
s i g n i f i c a n a d a m a i s d o q u e a c o n s ­
t a n t e pressão e x e r c i d a s o b r e o 
homo sovietkus n o s e n t i d o d e 
a c e i t a r q u a l q u e r e m p r e g o , m e s m o 
m a l r e m u n e r a d o , e m condições d i ­
fíceis d e exercício, e não a d a p t a d o 
às q u a l i d a d e s v o c a c i o n a i s e físico-
psíquicas, a s s i m c o m o a o s p e n d o ­
r e s e preferências d o t r a b a l h a d o r . 

O s a u t o r e s d o Relatório f i z e r a m 
b e m p r o c u r a n d o b a s e a r o e s t u d o 
d a s e g u r i d a d e s o c i a l ( e m q u e , i n ­
f e l i z m e n t e , não c o n s e g u i r a m p a s ­
s a r r e v i s t a a o serviço d e proteção 
à saúde), n u m a análise d e s e u a m ­
p l o hackground econômico e s o c i a l . 
É, t o d a v i a , lamentável q u e não 
a p r o v e i t a s s e m d e m o d o s u f i c i e n t e 
a a b u n d a n t e l i t e r a t u r a e x i s t e n t e 
n e s s e p a r t i c u l a r , o b r a d o s I n s t i t u ­
t o s R u s s o s d e várias u n i v e r s i d a ­
d e s a m e r i c a n a s . P o r e x e m p l o , 
q u a n t o a o p r o b l e m a d e habitação, 
c o n t e n t a n d o - s e c o m impressões 
s u p e r f i c i a i s d e o r d e m v i s u a l o u 
c o m e s c a s s a s indicações estatísti­
c a s d e caráter p a r c i a l , i s o l a d o e 
o b s o l e t o , não c o m p r e e n d e r a m a 
g r a v i d a d e d a situação r e s i d e n c i a l 
e m s u a i n t e g r i d a d e , a q u a l , m e d i ­
d a e m t e r m o s d e 1 h a b i t a n t e p o r 

1 m ^ , e v i d e n c i a p i o r a c o n s t a n t e : 
c o n g e s t i o n a m e n t o c a d a v e z m a i o r 
d o s h a b i t a n t e s d a s c a s a s r u r a i s e 
u r b a n a s . 

Não há c o m o n e g a r q u e a r e ­
f o r m a d e 1 9 5 6 h a j a m e l h o r a d o d e 
f o r m a s u b s t a n c i a l o d e s e s p e r a d a -
m e n t e dramático e s t a d o d a s e g u ­
r i d a d e s o c i a l d a U . R . S . S . M e s m o 
a s s i m , o Relatório d e s m a s c a r o u a s 
façanhas d a m e n t i r o s a p r o p a g a n d a 
soviética, q u e , e m p r e s t a n d o à s e ­
g u r i d a d e s o c i a l p a p e l d e " a r t i g o d e 
exportação", a p r e s e n t a a o m u n d o 
u m q u a d r o d i s t o r c i d o d a s r e a l i z a ­
ções s o c i a i s medíocres e precárias 
d a U . R . S . S . c o m o s u p o s t a m e n t e 
s u p e r i o r e s às legislações d o " m u n ­
d o burguês". N a d a m a i s d i v e r t i d o 
d o q u e a l e i t u r a d e u m a r t i g o b o m ­
bástico d e M . L A N T S E V , distribuí­
d o à i m p r e n s a o c i d e n t a l e m 2 2 d e 
o u t u b r o d e 1 9 5 8 e a n e x a d o a o 
Report, c u j o o b j e t i v o é d e m o n s ­
t r a r o v a l o r d a r e f o r m a s o c i a l s o ­
viética e m comparação c o m a s 
realizações congêneres d o s países 
democráticos, a r t i g o e s s e c o m e n t a ­
d o d e m o d o sóbrio p e l o s a u t o r e s 
a m e r i c a n o s . 

É d i g n a d e e l o g i o s a exposição 
n o Relatório d a s b a s e s f i n a n c e i r a s 
d a s e g u r i d a d e s o c i a l d a U . R . S . S . , 
q u e , s o b o ângulo d a r i g o r o s a aná­
l i s e econômica, r e d u z a s e u s pró ­
p r i o s t e r m o s a p r o p a l a d a c o n q u i s ­
t a revolucionária soviética, q u a n t o 
à inexistência d a contribuição d o s 
t r a b a l h a d o r e s s e g u r a d o s . 

E m s u m a , a p e s a r d e vários d e ­
f e i t o s , l a c u n a s e e r r o s a c i m a a s s i ­
n a l a d o s , a s observações c o n s u b s ­
t a n c i a d a s n o Relatório, s o b r e t u d o 
n o s capítulos d e d i c a d o s a o e x a m e 
analítico d e vários r a m o s d e S e ­
g u r i d a d e S o c i a l , também p o r m e i o 
d e v i n t e q u a d r o s e a n e x o s , a p r e -
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s e n t a m u m subsídio i n t e r e s s a n t e , 
e m b o r a i n c o m p l e t o , p a r a o e s t u d o 
d a r e a l i d a d e soviética e m s e t o r 
p a r t i c u l a r m e n t e r e l e v a n t e e nevrál­
g i c o e , a o m e s m o t e m p o , i n c o m -
p r e e n s i v e l m e n t e m u i t o d e s c u i d a d o 
n a l i t e r a t u r a sovietológica. — Es-
ianislau Fischlowits. 

A . F . C E Z A R I N O J Ú N I O R . Seguro-
Maternidade em Direito Com­
parado. São P a u l o , 1 9 6 0 . 

O e s t u d o e m epígrafe, última 
o b r a d e u m a d a s m a i o r e s a u t o r i ­
d a d e s e m d i r e i t o s o c i a l , é i n c o m ­
p a r a v e l m e n t e m a i s d o q u e o e x a ­
m e c o m p a r a d o d a legislação v i g e n ­
t e n e s s a matéria. Não s e l i m i t a , 
c o m e f e i t o , à m e r a exposição — 
aliás, d e n t r o d e sistemática i m p e ­
cável — , d a s soluções n a c i o n a i s , 
n e s s e c a m p o . 

O P r o f e s s o r A . F . C E Z A R I N O 

J Ú N I O R a p r e s e n t a , o u t r o s s i m , n a 
p a r t e f i n a l , t o d a u m a série d e r e ­
comendações práticas e n t r e a s 
q u a i s s e d e s t a c a o p r o b l e m a , e n ­
t r e nós a i n d a i n c o m p r e e n s i v e l m e n -
t e c o n t r o v e r t i d o , e já pacífico 
a l h u r e s , d a transferência p a r a a 
órbita d a Previdência S o c i a l d o s 
c o m p r o m i s s o s p a t r o n a i s r e l a c i o n a ­
d o s c o m o c h a m a d o "salário-ma-
t e r n i d a d e " . 

O a u t o r a p o n t a a l g u n s a r g u ­
m e n t o s a f a v o r d a solução s e c u -
ritária e não t u t e l a r d a c o b e r t u r a 
d e s s e e n c a r g o , s e m , aliás, m e n c i o ­
n a r n u m e r o s o s o u t r o s , d e i g u a l 
v a l o r . Q u e r - n o s p a r e c e r q u e a c o n ­
servação d a o b s o l e t a fórmula d a 
legislação t r a b a l h i s t a c a r e c e d e 
q u a l q u e r justificação o b j e t i v a . D e ­
v e s e r , p o i s , atribuída a t o d a u m a 
série d e equívocos a oposição à 
r e f o r m a a c i m a a l u d i d a , i n c l u s i v e 

p o r p a r t e d a s organizações r e p r e ­
s e n t a t i v a s d a s c l a s s e s p r o d u t o r a s , 
e q u e l e v o u a o a f a s t a m e n t o d a 
"solução previdenciária" c o n s u b s ­
t a n c i a d a e m vários p r o j e t o s l e g i s ­
l a t i v o s n o t e x t o f i n a l d a L e i O r ­
gânica d a Previdência S o c i a l d e 
1 9 6 0 . 

A s funções i n d e n i z a d o r a s e a s -
s i s t e n c i a i s d o s e g u r o - m a t e r n i d a d e 
assumirão c o m c e r t e z a , e m f u t u r o 
próximo, importância a i n d a m a i o r . 

I s t o , p o r d u a s razões. D e u m 
l a d o , a sólida posição c o n q u i s t a d a 
n o m e r c a d o d e t r a b a l h o n a c i o n a l 
p e l a mão-de-obra f e m i n i n a ; d e o u ­
t r o , o s p r o c e s s o s d e explosão d e ­
mográfica, q u e a c a r r e t a m não só 
o a u m e n t o g e r a l d a população, 
m a s também a s e u c r e s c e n t e r e j u ­
v e n e s c i m e n t o , t o r n a n d o necessário 
r e c o r r e r às providências i n t e n s i ­
v a s d e a m p a r o à m a t e r n i d a d e e à 
infância. 

O i n c r e m e n t o d a b a s e d e pirâ­
m i d e etária •— d a infância e d a . 
adolescência — d e v e a u m e n t a r s e u 
r i t m o , d e a c o r d o c o m t o d a s a s p r e ­
visões, a i n d a m u i t o m a i s . A s s i m , 
a O N U a n t e c i p a q u e o s g r u p o s d e 
população m e n o r e s d e 1 5 a n o s vão 
p e r f a z e r n a América L a t i n a , e m 
1 9 7 5 , p e l o m e n o s 4 2 % d o t o t a l . 
O m e s m o fenômeno ressaltará d a 
apuração d o C e n s o Demográfico 
b r a s i l e i r o d e 1 9 6 0 . N e s s a s c o n d i ­
ções, o b e m - e s t a r d a n o v a g e r a ­
ção dependerá, e m g r a n d e p a r t e , 
d a eficiência e d a a m p l i t u d e d o 
s e g u r o - m a t e r n i d a d e , d a d i s t r i b u i ­
ção t e r r i t o r i a l máxima d a s s u a s 
instalações e d a s u a articulação 
c o m o s s e t o r e s c o r r e l a t o s d e a s s i s ­
tência e serviço s o c i a i s . 

P o r t o d o s e s s e s m o t i v o s o e x ­
c e l e n t e e s t u d o e l a b o r a d o p e l o e m i ­
n e n t e e s p e c i a l i s t a p a u l i s t a e m d i -
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r e i t o s o c i a l , P r o f e s s o r A . F . C E ­
Z A R I N O J Ú N I O R , m e r e c e o s m a i o ­

r e s a p l a u s o s . — E. F. 

V Á R I O S A U T O R E S . Dicionário de 
Sociologia. E d i t o r a G l o b o . P o r ­
t o A l e g r e , 1 9 6 1 . 

A e x e m p l o d o q u e já s e fêz c o m 
o s t e r m o s d a s Ciências Econômi­
c a s e d a s Ciências Jurídicas, c o n ­
d e n s a d o s e m dicionários, a c a b a d e 
s e r lançado o Dicionário de Socio­
logia, o r g a n i z a d o p e l o D e p a r t a ­
m e n t o E d i t o r i a l d a E d i t o r a G l o b o , 
d e P o r t o A l e g r e , c o m b a s e n o s 
t r a b a l h o s congêneres d e E . W I L -
L E M S , H . P . F A I R C H I L D , A . W E -
B E R , F . B u L L O w e W . B E R N S D O R F . 
S e u s v e r b e t e s são d a a u t o r i a d e 
sociólogos, antropólogos, psicólo­
g o s e filósofos s o c i a i s d e n a c i o n a ­
l i d a d e s d i v e r s a s , i n c l u s i v e d e b r a ­
s i l e i r o s , c e l e b r i d a d e s n o m u n d o 
d a s Ciências S o c i a i s contemporâ­
n e a s , e q u i p e , c o m o s e e v i d e n c i a , 
constituída d e m e m b r o s d e e s p e ­
cializações v a r i a d a s . S u a n o m i n a -
t a , c o n s t a n t e d e u m a d a s p r i m e i ­
r a s páginas d a o b r a , dá-nos a m e ­
d i d a e x a t a d o dicionário e m epí­
g r a f e , q u e , a n t e a h e t e r o g e n e i d a -
d e d e t e r m o s nêle c o n t i d a , a r i g o r 
l e v a r i a o título "Dicionário d e 
Ciências S o c i a i s " . 

E m s u a apresentação, o E d i t o r 
j u s t i f i c o u a orientação i m p r i m i d a 
à o b r a , e v o c a n d o " a r e a l i d a d e 
a t u a l d o s e s t u d o s sociológicos b r a ­
s i l e i r o s " , a o a p o n t a r , p o r e x e m p l o , 
a influência d a F i l o s o f i a S o c i a l , d a 
P s i c o l o g i a e d a s Ciências N a t u ­
r a i s s o b r e a S o c i o l o g i a b r a s i l e i r a 
d o p r e s e n t e , j u l g a m e n t o q u e n o s 
p a r e c e d e c e r t o m o d o p r e c i p i t a d o , 
p o r i s s o discutível. 

É c e r t o q u e a influência d a s d e ­
m a i s Ciências S o c i a i s s o b r e a S o ­
c i o l o g i a é a i n d a perceptível, c o n ­
q u a n t o m e n o s a c e n t u a d a m e n t e q u e 
há t e m p o s p a s s a d o s , q u a n d o a 
A n t r o p o l o g i a , a A n t r o p o g e o g r a f i a , 
a F i l o s o f i a S o c i a l e o P e n s a m e n t o 
S o c i a l f o r m a v a m u m a congérie, 
o n d e p o u c o h a v i a d e S o c i o l o g i a n o 
s e n t i d o a t u a l d o t e r m o . 

Q u a n t o às Ciências e x a t a s , a q u i , 
c o m o e m o u t r a s p a r a g e n s , e l a s t o ­
m a r a m p o r empréstimo, p r i n c i p a l ­
m e n t e à Mecânica e à B i o l o g i a — 
d o n d e a s e s c o l a s M e c a n i s t a e B i o -
l o g i s t a ( s o c i a i s ) — u m a série d e 
f i g u r a s e t e r m o s q u e l h e s e m p r e s ­
t a v a m a o s e n u n c i a d o s u m a a p a r e n ­
t e força d e expressão. 

H o j e e m d i a , e n t r e t a n t o , a S o ­
c i o l o g i a v a i d e v o l v e n d o , p r o g r e s ­
s i v a m e n t e , e m u i t o a g r a d e c i d a , às 
ciências c h a m a d a s p o s i t i v a s , o v o -
•cabulário d e q u e t a n t o s e s e r v i r a m 
o s s e u s p r e c e d e n t e s c u l t o r e s , p o r 
s e h a v e r d a d o c o n t a d a i n c o n v e ­
niência d e o s fenômenos s o c i a i s 
s e r e m r e d u z i d o s a i m a g e n s e c a t e ­
g o r i a s científicas q u e p o u c o d i z e m 
d o p a p e l d o h o m e m e m s u a q u a l i ­
d a d e d e s e r s o c i a l . 

C o m e f e i t o , a S o c i o l o g i a b r a s i ­
l e i r a p a s s o u p e l a s e t a p a s a n t e r i o r ­
m e n t e a s s i n a l a d a s , m a s , a o s u r g i r 
a n o v a geração d e sociólogos, 
t o m a consciência d e s i m e s m a e 
b u s c a u m a t e r m i n o l o g i a própria e 
inconfundível, i d e a l e m g r a n d e 
p a r t e já r e a l i z a d o , d i s t i n g u i n d o - s e 
c o m o ciência autônoma n a c o n s t e ­
lação d a s Ciências S o c i a i s . 

D o q u e p r e c e d e , i m p e n d e u m 
raciocínio e m t e r m o s d e tendência. 
N o c a s o d a S o c i o l o g i a , é a d e v o ­
lução à A n t r o p o l o g i a , à E t n o l o g i a , 
à F i l o s o f i a S o c i a l e à P s i c o l o g i a 
d o s t e r m o s q u e e s t a s ciências tão 
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g e n e r o s a m e n t e l h e c e d e r a m e a i n ­
d a o b s e r v a d o s n o l i n g u a j a r s o c i o ­
lógico, s e m o m a i s l e v e esboço d e 
p r o t e s t o p o r p a r t e d o s q u e s e d e ­
d i c a m àquelas ciências. 

A f a s e c o r r e n t e d a S o c i o l o g i a 
b r a s i l e i r a é m a r c a d a p e l o e x p u r g o 
q u e p r o m o v e n o s l i m i t e s d o s e u 
domínio, c o m a e s c o i m a d a retó­
r i c a , d a especulação a b u s i v a e d o 
b e l e t r i s m o q u e l h e m a r c a r a m o s 
p a s s o s n o a u g e d o n o s s o b a c h a r e -
l i s m o . 

M a s o Dicionário de Sociologia, 
o b j e t o d e s t a s considerações, não é 
s o m e n t e u m a o r d e m alfabética d e 
t e r m o s d a s Ciências S o c i a i s , p o i s , 
e m m e i o à t e r m i n o l o g i a f i g u r a m 
n u m e r o s a s m i c r o b i o g r a f i a s d o s 
g r a n d e s c i e n t i s t a s s o c i a i s d o p a s ­
s a d o e d o p r e s e n t e , a c o m p a n h a d a s 
d a indicação d a s p r i n c i p a i s o b r a s 
d o s m i c r o b i o g r a f a d o s , a s p e c t o e m 
q u e o Dicionário g a n h a r e l e v o 
c o m o riquíssima f o n t e d e referên­
c i a bibliográfica. 

A d e m a i s , nêle s e contém u m r e ­
s u m o histórico d a S o c i o l o g i a n o s 
d i v e r s o s países d o m u n d o , r e s e r ­
v a d a a síntese histórica d o B r a s i l 
a o P r o f e s s o r F E R N A N D O D E A Z E ­
V E D O , e u m apêndice d o sociólogo 
a r g e n t i n o . P r o f e s s o r A L F R E D O P O -
v i N A s , a c e r c a d e u m p r o g r a m a c o ­
m u m d e S o c i o l o g i a p a r a a Améri­
c a L a t i n a . 

I n i c i a t i v a d e t o d o louvável, o 
Dicionário de Sociologia r e c o m e n -
i d a - s e a o s e s t u d a n t e s , a o s e s t u d i o ­
s o s e m e s m o a o s c u r i o s o s d a s 
Ciências S o c i a i s , a n t e a evidência 
d e q u e a o conteúdo d e q u a l q u e r 
ciência s o m e n t e s e t e m a c e s s o 
posteriori d o domínio d e s u a t e r ­
m i n o l o g i a , o p r i m e i r o obstáculo 
a n t e p o s t o a o s q u e p r e t e n d e m d e ­

d i c a r - s e às l i d e s científicas. — 
A. G. de Queiroz. 

V Á R I O S A U T O R E S . Crédito Rural 
Supervisionado. Serviço d e I n ­
formação Agrícola. R i o d e J a ­
n e i r o , 1 9 6 0 . 

O s a u t o r e s d e s t e l i v r o , técnicos 
d a A B C A R , a n a l i s a m n o s s a s i t u a ­
ção agrícola, e m g e r a l a t r a s a d a , e 
p r o c u r a m a p l i c a r a o s e u d e s e n v o l ­
v i m e n t o o crédito s u p e r v i s i o n a d o , 
já a p l i c a d o e m M i n a s G e r a i s há 
m a i s d e d e z a n o s c o m ótimos r e ­
s u l t a d o s . Q u e s e d e v e f a z e r p a r a 
e n f r e n t a r a p o b r e z a , a miséria, o 
b a i x o nível d e v i d a , o êxodo r u ­
r a l ? A m n e n t a r a p r o d u t i v i d a d e d o 
m e i o r u r a l e desenvolvê-lo e c o n o ­
m i c a m e n t e p o r m e i o d a educação 
e d o crédito. 

O crédito r u r a l s u p e r v i s i o n a d o 
é c o n c e d i d o a o p e q u e n o a g r i c u l t o r 
p a r a s e r e m p r e g a d o s e g u n d o u m 
p l a n o d e administração r u r a l , q u e 
t e m c o m o o b j e t i v o a u m e n t a r a 
r e n d a l i q u i d a e m e l h o r a r s e u p a ­
drão d e v i d a , a p r o v e i t a n d o m e l h o r 
o s r e c u r s o s e x i s t e n t e s e e n s i n a n ­
d o práticas s a d i a s d e a d m i n i s t r a ­
ção d a p r o p r i e d a d e e d o l a r . C o ­
meçado e m M i n a s e m 1 9 4 9 , o cré­
d i t o s u p e r v i s i o n a d o já s e e s p a l h o u 
p o r d i v e r s o s E s t a d o s d o B r a s i l e m 
q u e s e e n c o n t r a m a s associações 
f i l i a d a s à A B C A R . T r a t a - s e , p o r ­
t a n t o , d e u m a a j u d a à família d o s 
a g r i c u l t o r e s , t e n d o e m v i s t a s u a 
participação m a i s a t i v a n a v i d a s o ­
c i a l e econômica d a c o m u n i d a d e . 
U m a v e z q u e a família a t i n j a c e r ­
t o nível d e p r o g r e s s o e m q u e p o s ­
s a c a m i n h a r p o r s i , c e s s a t o d a a 
a j u d a d e crédito. 

E s t e t r a b a l h o s e p r o c e s s a l e n t a ­
m e n t e , m a s até a g o r a é o q u e está 
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d a n d o m e l h o r e s r e s u l t a d o s , u m a 
v e z q u e n o B r a s i l não há u m s i s ­
t e m a d e crédito agrícola e f i c i e n t e , 
c a p a z d e p r o p o r c i o n a r a o s a g r i c u l ­
t o r e s f i n a n c i a m e n t o satisfatório 
p a r a s u a s a t i v i d a d e s . Aliás, c o m a 
carência a b s o l u t a d e técnicos agrí­
c o l a s e m q u e s e e n c o n t r a o B r a s i l , 
s e r i a impossível u m t r a b a l h o d e 
e n v e r g a d u r a e m t o d o o território. 

É necessário, p o i s , q u e e s t e s i s ­
t e m a d e crédito s e j a l e v a d o a d i a n ­
t e p a r a a t e n d e r àqueles q u e n e c e s ­
s i t a m , p r i n c i p a l m e n t e o s p e q u e n o s 
a g r i c u l t o r e s . 

E m s u a p a r t e f i n a l , o l i v r o a p r e ­
s e n t a a s condições necessárias 
p a r a s e r e q u e r e r u m empréstimo. 
L e v a n d o e m c o n t a a i d o n e i d a d e 
m o r a l d o r e q u e r e n t e , está a c a r g o 
d e u m a j u n t a s u p e r v i s o r a o d e l i ­
b e r a r s e s e d e v e o u não c o n c e d e r 
o empréstimo. 

E s p e r a m o s q u e , c o m u m a o r i e n ­
tação rígida e técnicos e f i c i e n t e s , 
o crédito s u p e r v i s i o n a d o s e e s p a ­
l h e e m t o d o o B r a s i l , não só e l e ­
v a n d o o nível d e v i d a d o h o m e m 
r u r a l , m a s também a u m e n t a n d o a 
n o s s a produção. — Cleher Solda-
ti S. J . 

V Á R I O S A U T O R E S . Problemas de 
Habitação Rural. Serviço d e 
Informação Agrícola. R i o d e 
J a n e i r o , 1 9 6 0 . 

O s a u t o r e s d e s t e l i v r o , o u m e -
• I h o r , d a s conferências nêle r e u n i ­
d a s , a p r e s e n t a m e s t u d o s r e f e r e n ­
t e s à habitação r u r a l n o B r a s i l . 
T r a t a - s e d e t r a b a l h o s d e s t i n a d o s 
à S e m a n a d e Orientação d o C u r s o 
d e Extensão, r e a l i z a d a n o R i o d e 
J a n e i r o , s o b o s auspícios d o 

C I N V A e d a A B C A R , e m a g o s t o 
d e 1 9 5 8 . 

O s o r g a n i z a d o r e s d o c u r s o p r o ­
c u r a r a m f o c a l i z a r o s d i v e r s o s ân­
g u l o s d o p r o b l e m a d a m o r a d i a n o 
c a m p o . A s s i m , o D r . E R N E S T O 
V A U T I E R , C h e f e d o P r o g r a m a R u ­
r a l d o C I N V A , a n a l i s a a situação 
precária d a habitação n a América 
L a t i n a , o c a s i o n a d a p e l o b a i x o n i -
v e l d e v i d a , p o u c o r e n d i m e n t o d o 
t r a b a l h a d o r r u r a l , a n a l f a b e t i s m o , 
deficiência a l i m e n t a r , e t c . E m s e ­
g u i d a , L U Í S C A R L O S M A N C I N I 
e x a m i n a o e s t a d o crítico e m q u e 
s e a c h a o B r a s i l q u a n t o à h a b i t a ­
ção r u r a l , s a l i e n t a n d o a f a l t a d e 
consciência d e s t e p r o b l e m a p o r 
p a r t e d a s c l a s s e s d i r i g e n t e s . S e m 
u m p r o g r a m a d e i n v e s t i m e n t o s , 
c u s t o razoável d a habitação, e n -
t r o s a m e n t o d o g o v e r n o c o m a s a u ­
t o r i d a d e s e s t a d u a i s e o c l e r o , será 
difícil q u a l q u e r solução. 

O sociólogo M A N U E L D I É G U E S 
J Ú N I O R n o s a p r e s e n t a o s " a s p e c ­
t o s s o c i a i s d a habitação r u r a l " , s a ­
l i e n t a n d o a importância d e adaptá-
l a às condições d o m e i o t r o p i c a l . 
O s o u t r o s c o n f e r e n c i s t a s a n a l i s a m 
a i n d a a habitação s o b o s a s p e c t o s 
d a miséria, f a l t a d e água e n c a n a -
d a , d e iluminação elétrica, d e h i ­
g i e n e e o g r a n d e obstáculo p o r 
p a r t e d o r u r a l i s t a , p e l o s e u a p e g o 
f i s tradições, r e p u l s a às mudanças 
r e p e n t i n a s d e hábitos e i n c a p a c i d a ­
d e d e u t i l i z a r m e l h o r o s r e c u r s o s 
q u e l h e são o f e r e c i d o s . 

P e l a l e i t u r a d o l i v r o , vê-se q u e 
o c u r s o a t i n g i u s u a f i n a l i d a d e ; r e s ­
t a - n o s e s p e r a r a concretização d a s 
idéias e x p o s t a s e a n a l i s a d a s p e l o s 
técnicos. —• C. S. 
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A E D U C A Ç Ã O E O D E S E N V O L V I M E N T O 

P O R i n i c i a t i v a d o S e c r e t a r i a d o 
d e Educação e C u l t u r a d a 

Conferência N a c i o n a l d o s B i s p o s 
d o B r a s i l , r e a l i z o u - s e n o R i o d e J a ­
n e i r o , e m princípios d e s t e a n o , u m 
Seminário d e E s t u d o s s o b r e a 
Educação Católica e o D e s e n v o l v i ­
m e n t o B r a s i l e i r o . F o r a m a s s e ­
g u i n t e s a s conclusões a s s e n t a d a s 
n e s s a reunião: 

Quanto ao plano sócio-econômico 

A promoção d o d e s e n v o l v i m e n ­
t o t e m u m a p r o f u n d a razão d e s e r . 
S e m d e s c o n h e c e r o s equívocos a 
q u e dá m a r g e m , r e p e l i n d o u m d e -
s e n v o l v i m e n t i s m o p u r a m e n t e e c o ­
nômico e n f e u d a d o p o r u m a i d e o ­
l o g i a m a t e r i a l i s t a , c o n s i d e r a m o s 
possível e desejável e m b e b e r d e 
espírito cristão o m o v i m e n t o q u e 
b u s c a i m p l a n t a r o d e s e n v o l v i m e n t o 
n o B r a s i l . L e v a r e c r i a r condições 
h u m a n a s d e v i d a p a r a d o i s t e r ­
ços s u b - d e s e n v o l v i d o s d o país, d o 
C o n t i n e n t e e d o m u n d o — é a e x ­
pressão c o n c r e t a d o m a n d a m e n t o 
d o a m o r e a j u s t a - s e à missão d e 
p r o l o n g a r a o b r a c r i a d o r a d e D e u s , 
n u m a visão dinâmica d o c o s m o s 
c o n f i a d o à a t i v i d a d e h u m a n a . 

P a r a q u e o d e s e n v o l v i m e n t o s e 
p o n h a a serviço d o h o m e m , d e v e 
e s t e s e r a t e n d i d o : 

a) c o m o s e r a n i m a l — p e l a s o ­
lução d o s p r o b l e m a s d e a l i m e n t a ­
ção, saúde e habitação; 

b) c o m o s e r r a c i o n a l — p e l a 
educação d e b a s e e p e l a formação 
científica, artística e p r o f i s s i o n a l 
s e g u n d o p r o c e s s o s p l e n a m e n t e h u ­
m a n o s ; 

c) c o m o s e r l i v r e •— p e l a s u ­
pressão d e q u a l q u e r escravidão d o 
h o m e m p e l o h o m e m , p e l o p a r t i d o 
o u p e l o E s t a d o ; 

d) c o m o f i l h o d e D e u s — p e l a 
criação d e condições propícias p a r a 
a manifestação espontânea d e s u a s 
relações c o m D e u s , p e s s o a i s e c o ­
munitárias. 

O d e s e n v o l v i m e n t o d e v e , a i n d a , 
i m p o r t a r e m f a t o r d e justiça s o c i a l , 
e l i m i n a n d o a t r i s t e desproporção 
d o nível d e v i d a n a s várias regiões 
d o p a i s . O s b r a s i l e i r o s e m g e r a l , e 
o s e d u c a d o r e s e m p a r t i c u l a r , e n ­
f r e n t a m o s u m d e s a f i o q u e s e e s t e n ­
derá p e l o m u n d o i n t e i r o : l e v a r o 
B r a s i l a s u p e r a r o s u b d e s e n v o l v i ­
m e n t o s e m a b d i c a r d o s p r o c e s s o s 
democráticos. 

D e n t r o d e s t e espírito, j u l g a m o s 
o p o r t u n o f a z e r a s s e g u i n t e s r e c o ­
mendações : 

1 . P r o c u r e - s e l e v a r o s n o s s o s 
e d u c a d o r e s à t o m a d a d e consciên-
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c i a d o d e s a j u s t a m e n t o q u e s e e s ­
t a b e l e c e u e n t r e a função d a e s c o l a 
< l e n i v e l médio e a d e m a n d a p r o ­
f i s s i o n a l n o m e i o e m q u e e l a a t u a . 
I s s o s e e v i d e n c i a p e l o e n o r m e 
c r e s c i m e n t o d a r e d e d e e s c o l a s s e ­
cundárias e c o m e r c i a i s , d e s a c o m ­
p a n h a d o d o c r e s c i m e n t o c o r r e s p o n ­
d e n t e n o âmbito d o e n s i n o i n d u s - • 
t r i a l e agrícola. P o r o u t r o l a d o , 
a própria e s t r u t u r a a t u a l d o e n s i ­
n o i n d u s t r i a l não s e m o s t r o u a p t a 
a a t r a i r m a i o r número d e c a n d i ­
d a t o s p a r a s e u s c u r s o s d e 1.° c i c l o . 

2 . A solução d e s s e i m p a s s e p o ­
d e r i a s e r t e n t a d a p e l a organização 
d e n o v o s t i p o s d e ginásio c o m 
currículo e n r i q u e c i d o d e matérias 
d e exploração v o c a c i o n a l ( a r t e s 
domésticas, agrícolas, i n d u s t r i a i s o u 
c o m e r c i a i s ) , d e f o r m a a a m p l i a r 
a s p o s s i b i l i d a d e s d e orientação d o s 
j o v e n s s e m q u e s e d e s t r u a a f o r ­
mação g e r a l e h u m a n i s t i c a d e b a s e . 
A experiência p o d e r i a s e r f e i t a v a ­
l e n d o - s e d o s i s t e m a d e c l a s s e s e x ­
p e r i m e n t a i s , e m tão b o a h o r a i n ­
t r o d u z i d o p e l o Ministério d a E d u ­
cação. 

3 . P r o c u r e - s e c r i a r a o l a d o d o s 
ginásios (secundários), c o m o já 
s e f a z e m c e r t o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
m a n t i d o s p o r r e l i g i o s o s , c u r s o s 
p r o f i s s i o n a i s , práticos e flexíveis, 
d e duração v a r i a d a ( c u r s o s d e 
a p r e n d i z a g e m ) , p a r a a t e n d e r a o s 
q u e não p r e t e n d e m c o n t i n u a r s e u s 
e s t u d o s e têm n e c e s s i d a d e i m e d i a t a 
d e u m a a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l . 

4 . A f i m d e q u e a influência 
d o espírito cristão não f i q u e a u s e n ­
t e d a formação p r o f i s s i o n a l d o p e s ­
s o a l e s p e c i a l i z a d o d e nível técni­
c o , c u j a p r o c u r a é c a d a v e z m a i s 
c r e s c e n t e , a n i m e m - s e o s e d u c a d o ­
r e s católicos à criação d e c u r s o s 
c o r r e s p o n d e n t e s , d e 2P c i c l o o u 

m a i s avançados, d e s t i n a d o s a o s q u e 
não s e d i r i g e m a o s e s t u d o s s u p e ­
r i o r e s . A d i f i c u l d a d e q u e a p r e s e n ­
t a o a l t o c u s t o d a s instalações téc­
n i c a s poderá s e r v e n c i d a p o r m e i o 
d e convênios e a c o r d o s c o m a s 
indústrias e a s a u t o r i d a d e s públi­
c a s , a s q u a i s têm g r a n d e i n t e r e s s e 
n a u r g e n t e preparação d o p e s s o a l 
e s p e c i a l i z a d o . C u i d e - s e , porém, d a 
m a i s a l t a q u a l i d a d e científica e téc­
n i c a d e t a i s c u r s o s . 

5 . O a b a n d o n o e m q u e s e e n ­
c o n t r a t o d a a e n o r m e população 
r u r a l d o país, p r i n c i p a l m e n t e q u a n ­
t o às n e c e s s i d a d e s mínimas d e a l i ­
mentação, habitação e educação, 
c o n s t i t u i u m a d a s g r a v e s distorsões 
d o n o s s o a t u a l d e s e n v o l v i m e n t o . 
D e d i q u e - s e , p o i s , e s p e c i a l atenção 
a o e s t u d o d a s soluções p a r a e s s a 
tríplice n e c e s s i d a d e , a f i m d e q u e 
a insatisfação c r e s c e n t e d o m e i o 
r u r a l não s e t o r n e c a l d o d e c u l t u ­
r a p a r a a exploração ideológica e 
política p o r p a r t e d e a v e n t u r e i r o s 
t r a v e s t i d o s d e p a t r i o t a s . 

6 . N e s s e s e n t i d o , dê-se t o d o o 
a p o i o possível a o m o v i m e n t o d e 
educação d e b a s e , p r o m o v i d o p e l a s 
transmissões radiofônicas d a s e m i s ­
s o r a s católicas d e várias D i o c e s e s 
d o B r a s i l , a b r a n g e n d o não só o 
m e i o r u r a l c o m o m u i t a s povoaçoes 
longínquas d o i n t e r i o r . A p r a z - n o s 
a s s i n a l a r q u e o v a l o r d e s s e m o v i ­
m e n t o c o n s i s t e , m a i s d o q u e n a a l -
fabetização d e s s a s populações, n a 
promoção d o b e m c o m u m d e c a d a 
p e q u e n a c o m u n i d a d e , f a z e n d o c o m 
q u e s e u s m e m b r o s a s s u m a m c o n s ­
c i e n t e m e n t e c e r t a s t a r e f a s propí­
c i a s a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o . 

7 . E s s e m e s m o o b j e t i v o d e v e 
s e r a s s u m i d o p e l a própria e s c o l a 
r u r a l , a t u a l m e n t e e m p o b r e c i d a p e l a 
redução d e s u a f i n a l i d a d e à s i m -
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p i e s alfabetização d a s crianças. 
Q u a n d o e l a s e t r a n s f o r m a r n u m 
c e n t r o d e promoção s o c i a l e c u l ­
t u r a l d o m e i o , a t i n g i n d o não só a 
criança, m a s a própria família, será 
u m d o s i n s t r u m e n t o s m a i s e f i c a z e s 
d o d e s e n v o l v i m e n t o d a c o m u n i d a d e 
e d a integração d o h o m e m n o m e i o 
r u r a l . 

8 . U m a programação d e s s e t i p o 
e x i g e , porém, formação e s p e c i a l i ­
z a d a d o p e s s o a l q u e v a i a t u a r n o 
c a m p o . C u i d e - s e , e s p e c i a l m e n t e , d e 
i n c u t i r - l h e s u m a m e n t a l i d a d e d e 
r e s p e i t o à d i g n i d a d e e às c a r a c t e ­
rísticas d o camponês, j a m a i s p e r ­
m i t i n d o a ridicularização d a s u a 
m a n e i r a s i m p l e s d e f a l a r e d e 
a g i r . P r o c u r e - s e e m p r e g a r t e x t o s e 
e x e m p l o s q u e d i g n i f i c a m o v a l o r e 
r e s s a l t a m a s a l e g r i a s d a v i d a d o 
c a m p o . 

9 . R e c o r r a - s e a o s ótimos s e r v i ­
ços d a U n i v e r s i d a d e R u r a l , s i t u a ­
d a n o E s t a d o d o R i o d e J a n e i r o , 
a q u a l mantém u m c u r s o d e f o r ­
mação doméstica e s o c i a l d e moças 
d o c a m p o , c o m o f i m d e torná-las 
a g e n t e s d e m e l h o r i a d o m e i o r u r a l 
e m q u e v i v e m . 

1 0 . P r o m o v a - s e o c u m p r i m e n t o 
d o p r e c e i t o c o n s t i t u c i o n a l q u e d e ­
t e r m i n a a instituição d o e n s i n o 
primário g r a t u i t o p o r p a r t e d o s 
proprietários d e f a z e n d a s q u e e m ­
p r e g a m m a i s d e 1 0 0 t r a b a l h a d o r e s . 

1 1 . C o m o p r i m e i r o p a s s o , o s 
e l e m e n t o s católicos p o d e r i a m p r o ­
m o v e r e n c o n t r o s r e g i o n a i s d a s e s ­
p o s a s d o s f a z e n d e i r o s , a e x e m p l o 
d o q u e s e f a z e m São P a u l o , a f i m 
d e e s t u d a r c o m e l a s , n u m a m b i e n ­
t e d e c o r d i a l i d a d e e colaboração, 
a s p o s s i b i l i d a d e s d e m e l h o r i a d a s 
condições d e v i d a n a s s u a s p r o p r i e ­
d a d e s agrícolas. P a r a e s s a i n i c i a ­

t i v a s e r i a útil a colaboração d a s 
e s c o l a s católicas d o serviço s o c i a l . 

Quanto ao plano pedagógico 

A e s c o l a católica, d e s t i n a n d o - s e 
à formação i n t e g r a l d a criança e 
d o j o v e m , t a n t o n o p l a n o n a t u r a l 
c o m o n o s o b r e n a t u r a l , d e v e e s t r u ­
t u r a r - s e e o r g a n i z a r - s e d e m o d o a 
a s s e g u r a r u m a atuação c o e r e n t e d e 
t o d o s o s a g e n t e s e p r o c e s s o s p e ­
dagógicos e m o r d e m a e s t e o b j e t i ­
v o . N a d a p o d e s e r i n d i f e r e n t e n a 
e s c o l a . D e s d e a s instalações até à 
observância d i s c i p l i n a r , t u d o d e v e 
c o n d u z i r o e d u c a n d o a h a r m o n i o s a 
expansão d a s u a p e r s o n a l i d a d e e 
à vivência d a presença d e D e u s . 
T a n t o a instrução e a prática r e l i ­
g i o s a s , c o m o q u a l q u e r o u t r a a p r e n ­
d i z a g e m , d e v e m a p e l a r p a r a a p a r ­
ticipação l i v r e e responsável d o s 
e d u c a n d o s e exercitá-los c o m o 
m e m b r o s a t u a n t e s d e u m a c o m u ­
n i d a d e democrática f u n d a d a n a f r a ­
t e r n i d a d e cristã. 

A educação cristã d a j u v e n t u d e , 
s e n d o o r e s u l t a d o d e u m a ação 
t i p i c a m e n t e comunitária, e x i g e a 
coordenação d a s três p r i n c i p a i s 
instituições responsáveis: a famí­
l i a , a e s c o l a e a paróquia. E s f o r ­
c e m - s e o s e d u c a d o r e s católicos p o r 
p r o m o v e r , e n q u a n t o d e l e s d e p e n ­
d e r , a integração d e s s a tríplice 
atuação e m b e n e f i c i o d o e d u c a n d o . 
Não s e d e s c u r e , o u t r o s s i m , d a f o r ­
mação d a consciência cívica d o j o ­
v e m , e s t i m u l a n d o - o à participação 
a t i v a d o s e n c a r g o s úteis a o b e m d e 
s u a Pátria. 

A l u z d e s t e s princípios e d a aná­
l i s e d a r e a l i d a d e b r a s i l e i r a , e m o r ­
d e m a u m a renovação pedagógica 
d a s n o s s a s e s c o l a s , p a r e c e u - n o s 
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o p o r t u n o f a z e r a s s e g u i n t e s r e c o ­
mendações : 

I — £ w relação à educação pré-
primária e primária: 

1 . P r o c u r e - s e u m a renovação 
pedagógica q u e m a n t e n h a u m a l i ­
n h a e d u c a c i o n a l p e r s o n a l i s t a e c u l ­
t u r a l , q u e r e s p e i t e a s característi­
c a s d e c a d a p e r s o n a l i d a d e p e l o 
r e a l c e d a d o à exercitação d a i n i ­
c i a t i v a d o e d u c a n d o e a o d e s e n ­
v o l v i m e n t o d a c a p a c i d a d e d o p e n ­
s a r autônomamente. I n t e i r a m e n t e 
d i v e r s a , p o r t a n t o , d e u m a l i n h a 
e d u c a c i o n a l p r a g m a t i s t a , m a i s p r e o ­
c u p a d a c o m o t r e i n a m e n t o d e h a ­
b i l i d a d e s p a r a o êxito i m e d i a t o e 
c o m o s i m p l e s a j u s t a m e n t o d o i n ­
divíduo a o m e i o s o c i a l . 

2 . A p r o v e i t e - s e d a s m e l h o r e s 
experiências já e m a n d a m e n t o p a r a 
u m a divulgação d o s princípios d e s ­
s a renovação, p o r m e i o d e missões 
pedagógicas p e l o i n t e r i o r d o país, 
d e publicações e s p e c i a l i z a d a s e d e 
r e c u r s o s a u d i o - v i s u a i s . 

3 . A disseminação d e n o v a s 
experiências, porém, só d e v e s e r 
f e i t a q u a n d o n u c l e a d a e m t o r n o d e 
t i m líder, teórica e t e c n i c a m e n t e 
p r e p a r a d o . P a r a e s s e f i m , e s t u d e -
s e a p o s s i b i l i d a d e d a criação d e 
u m C e n t r o Pedagógico c o m a f i ­
n a l i d a d e d e o r g a n i z a r o estágio d e 
p r o f e s s o r e s j u n t o às e s c o l a s q u e 
mantêm experiência d e renovação 
pedagógica, d e i n c e n t i v a r a p e s ­
q u i s a científica n o s e t o r d a e d u c a ­
ção primária e d e d i v u l g a r o s r e ­
s u l t a d o s o b t i d o s . 

5 . N u m a p r i m e i r a e t a p a , c u i ­
d e - s e i n s i s t e n t e m e n t e d o a p r i m o r a ­
m e n t o d a formação d o s p r o f e s s o r e s 
primários, q u e r p o r m e i o d e c u r ­
s o s d e aperfeiçoamento j u n t o às 
e s c o l a s n o r m a i s , q u e r p o r m e i o d e 

c u r s o s e s p e c i a l i z a d o s j u n t o às F a ­
c u l d a d e s d e F i l o s o f i a . 

6 . E s s e a p r i m o r a m e n t o e x i g e , 
p o r o u t r o l a d o , m e l h o r seleção v o ­
c a c i o n a l d o s c a n d i d a t o s a o m a g i s ­
tério primário, a q u a l s e f a r i a m e ­
l h o r p o r u m a c o m p a n h a m e n t o i n ­
d i v i d u a l d o s a l u n o s d u r a n t e o c u r ­
s o n o r m a l , s e g u n d o o s princípios 
e técnicas d a Orientação E d u c a c i o ­
n a l . P o d e r i a s e r a c e n t u a d o e s s e 
s e n t i d o v o c a c i o n a l p e l a criação d e 
c u r s o s p a r a l e l o s a o n o r m a l ( e d u ­
cação doméstica, t r a b a l h o s m a n u a i s , 
formação f a m i l i a r , e t c . ) p a r a o s 
c a n d i d a t o s , e s p e c i a l m e n t e d o s e x o 
f e m i n i n o , q u e não a p r e s e n t e m i n ­
clinação p a r a o e n s i n o primário. 

I I — Em relação à escola de 
nível médio: 

1 . A organização d a s c l a s s e s 
e x p e r i m e n t a i s n o e n s i n o secundá­
r i o , a u t o r i z a d a r e c e n t e m e n t e p e l o 
Ministério d a Educação, v e i o d a r 
às e s c o l a s católicas q u e a s instituí­
r a m u m a posição d e v a n g u a r d a 
q u e m u i t o a s d i g n i f i c a n o m o v i ­
m e n t o d e renovação pedagógica d a 
a t u a l i d a d e . N o c o n s e n s o unânime 
d o s o b s e r v a d o r e s d e s a p a i x o n a d o s , 
d e s t a c a m - s e t a i s i n i c i a t i v a s t a n t o 
p e l o a r r o j o d a s inovações, q u a n t o 
p e l a prudência d a s realizações. 
C u i d e - s e , p o i s , d a divulgação d o s 
r e s u l t a d o s o b t i d o s , q u e r p o r m e i o 
d e p a l e s t r a s p r o m o v i d a s p o r e l e ­
m e n t o s i n t e g r a d o s e m t a i s e x p e ­
riências, q u e r p o r m e i o d e t r a b a ­
l h o s p u b l i c a d o s . 

2 . S e r i a s u m a i n e n t e louvável 
q u e m u i t a s o u t r a s e s c o l a s católi­
c a s s e s e r v i s s e m d e s s a a u t o r i z a ­
ção g o v e r n a m e n t a l p a r a a i n s t i t u i ­
ção d e experiências s e m e l h a n t e s . 
Reconsquistaríamos p a r a a e d u c a -

8 3 



N O T A S E INFORMAÇÕES 

ção católica a q u e l a liderança p e ­
dagógica q u e e l a já e x e r c e u e m o u ­
t r a s épocas. 

3 . I m p o n d o - s e , porém, a má­
x i m a s e r i e d a d e e m t a i s r e a l i z a ­
ções, c u i d e - s e e m p r i m e i r o l u g a r 
d a a d e q u a d a formação d o p e s s o a l 
e s p e c i a l i z a d o . O m e s m o C e n t r o 
Pedagógico, c u j a criação já s u g e ­
r i m o s , p o d e r i a c u i d a r d a o r g a n i ­
zação d o estágio d e p r o f e s s o r e s 
j u n t o às experiências d e nível 
médio. 

4 . I m p o r t a , p r i n c i p a l m e n t e , a 
manutenção d e u m a p e r f e i t a u n i ­
d a d e d e princípios pedagógicos, 
s o b a l u z d a d o u t r i n a cristã, p o r 
p a r t e d e t o d o s o s q u e p a r t i c i p a m 
d a experiência. 

I I I — Em relação ao ensino 
universitário: 

1 . Até h o j e , a U n i v e r s i d a d e 
b r a s i l e i r a , p e l a circunstância h i s ­
tórica d e s u a formação, t e m s i d o 
u m a g r e g a d o d e e s c o l a s d e d i c a d a s 
à formação d e p r o f i s s i o n a i s , o b ­
j e t i v a n d o o s s e u s c u r s o s q u a s e q u e 
e x c l u s i v a m e n t e e s s a formação e 
e s q u e c e n d o - s e d e q u e c a d a p r o f i s ­
s i o n a l d e v e s e r u m h o m e m i n t e ­
g r a d o n a r e a l i d a d e d e s e u t e m p o . 
P a r a a realização d e u m a c i v i l i z a ­
ção a u t e n t i c a m e n t e cristã, d e v e a 
U n i v e r s i d a d e o u a F a c u l d a d e s a ­
t i s f a z e r a o s s e g u i n t e s r e q u i s i t o s : 

a ) m a n t e r condições d e a u t e n ­
t i c i d a d e universitária; 

b) c o n s t i t u i r u m a c o m u n i d a d e 
cristã d e m e s t r e s e a l u n o s ; 

c ) p r o p o r c i o n a r a formação d o 
h o m e m t o t a l , s e g u n d o s u a d i m e n ­
são d e u n i v e r s a l i d a d e e s u a r e ­
ferência a o s o b r e n a t u r a l ; 

d) p r o m o v e r a integração d o 
h o m e m e m s u a circunstância h i s ­

tórica e n o âmbito d e s u a c u l t u ­
r a n a c i o n a l , p r o p o r c i o n a n d o - l h e a s 
c a t e g o r i a s necessárias p a r a a c o m ­
preensão d a s u a época. 

2 . A r e f o r m a necessária p a r a 
s a n a r a s f a l h a s a p o n t a d a s d e v e 
i n c l u i r o e m p r e g o d o s m e i o s a d e ­
q u a d o s p a r a q u e o s c a n d i d a t o s à 
U n i v e r s i d a d e t e n h a m b a s e sólida 
d e formação h u m a n i s t i c a e c o n t i ­
n u e m a r e c e b e r , d u r a n t e a v i d a 
universitária, u m a formação i n t e ­
g r a l d o h o m e m e d o p r o f i s s i o n a l . 

3 . E n t r e o u t r a s providências, 
t a i s o b j e t i v o s p o d e r i a m s e r a l c a n ­
çados: 

1 . °, p e l a criação d e I n s t i t u t o s 
q u e u l t r a p a s s e m o s l i m i t e s d a s e s ­
c o l a s i s o l a d a s , t r a b a l h a n d o e m 
união c o m várias d e l a s e a b r i n d o 
c a m p o p a r a a s p e s q u i s a s ; 

2 . °, p e l a criação d e D e p a r t a m e n ­
t o s d e n t r o d e c a d a e s c o l a , q u e 
u n i f i q u e m o e n s i n o d e matérias c o r ­
r e l a t a s ; 

3 . °, p e l o c o n t a t o c o n s t a n t e e n ­
t r e p r o f e s s o r e s e a l u n o s p a r a o 
d e b a t e d e t e m a s a t u a i s , u t i l i z a n ­
d o - s e p a r a e s s e f i m d a s i n s t i t u i ­
ções d o s e s t u d a n t e s d e c a d a F a ­
c u l d a d e e c o n t r a t a n d o , s e possível, 
a l g u n s p r o f e s s o r e s c o m t e m p o i n ­
t e g r a l p a r a s e r e m o r i e n t a d o r e s d o s 
a l u n o s ; 

4 . °, p o r m e i o d e e n c o n t r o s e n ­
t r e p r o f e s s o r e s e e n t r e a l g u n s d e s ­
t e s e o s e s t u d a n t e s , e s p e c i a l m e n t e 
d e d i c a d o s a o e s t u d o d a r e f o r m a 
universitária e d a conveniência d a 
instituição d o Colégio Universitá­
r i o , q u e r c o m o f i m d e d a r a o j o ­
v e m a formação c u l t u r a l g e r a l a d e ­
q u a d a a o nível universitário, q u e r 
c o m o d e a m p l i a r a formação s e ­
cundária p a r a a s c a r r e i r a s técnicas 
não d e nível s u p e r i o r . 
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Quanto ao plano político-adminis-
trativo 

1 . N a e s c a l a hierárquica d o s 
o b j e t i v o s , q u e r e c l a m a m i n v e s t i ­
m e n t o s m a i s consideráveis, a e d u ­
cação j a m a i s poderá d e i x a r d e 
f i g u r a r e m p r i m e i r o p l a n o , n o m e s ­
m o nível d e o u t r o s e m p r e e n d i m e n ­
t o s i g u a l m e n t e f u n d a m e n t a i s , c o m o , 
p o r e x e m p l o , o s serviços d e saú­
d e pública, a a b e r t u r a d e e s t r a d a s , 
a mecanização d a l a v o u r a e a c r i a ­
ção d e indústrias básicas. P o r e s s a 
razão, a p r e s e n t a - s e , e m n o s s a s d i a s , 
à administração pública d o s países 
s u b d e s e n v o l v i d o s , c o m o i m p e r a t i v o 
político e s o c i a l e n o r m a cristã 
impostergável, a generalização d o 
e n s i n o primário d e n t r o d o s pró­
x i m o s a n o s e a implantação i m e ­
d i a t a d o e n s i n o técnico. 

2 . O d e s e n v o l v i m e n t o d o s i s ­
t e m a d e educação e m n o s s o país 
fêz-se d e s o r d e n a d a m e n t e , não t e n ­
d o o b e d e c i d o a q u a l q u e r p l a n i f i c a -
ção q u e p r o c u r a s s e a s s e g u r a r a 
c o n t i n u i d a d e , a articulação e a i n ­
tegração d a s várias i n i c i a t i v a s o f i ­
c i a i s e p r i v a d a s , c o m o p a r t e s o r ­
gânicas d e u m m e s m o p r o c e s s o 
e d u c a t i v o . H o u v e , p r i n c i p a l m e n t e , 
u m a i n a d e q u a d a distribuição e u m 
m a u e m p r e g o d o s g a s t o s e f e t u a d o s 
c o m o e n s i n o . 

3 . O s d a d o s estatísticos, não 
a p e n a s d e m o n s t r a m a f o r m a p e l a 
q u a l a s três órbitas d a a d m i n i s ­
tração pública p r o c u r a r a m d e s o ­
b r i g a r - s e d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e 
a Constituição l h e s c o n f e r e e m m a ­
téria d e e n s i n o , c o m o s i t u a m d e ­
v i d a m e n t e a presença d a l i v r e i n i ­
c i a t i v a n o s i s t e m a e d u c a c i o n a l b r a ­
s i l e i r o , d a n d o a m e d i d a d a c o n s i ­
derável s o m a d e r e c u r s o s e m imó­
v e i s , instalações e e q u i p a m e n t o s 

c o m q u e , através d a e s c o l a p a r t i ­
c u l a r , o p o v o p a r t i c i p a d i r e t a m e n ­
t e d a manutenção e d o d e s e n v o l ­
v i m e n t o d o e n s i n o . 

4 . P e l o s princípios u n i v e r s a l ­
m e n t e a d m i t i d o s , o e n s i n o d a l i v r e 
i n i c i a t i v a r e p r e s e n t a u m direito e 
u m jato, q u e s e t r a d u z n u m s e r ­
viço não e s t a t a l , d e i n t e r e s s e pú­
b l i c o , c u j a significação pedagógi­
c a , econômica e s o c i a l não p o d e 
s e r i g n o r a d a n u m p l a n e j a m e n t o 
i n t e g r a l d e educação. Só o s e c t a ­
r i s m o ideológico, i n f e n s o a u m a 
e s t r u t u r a democrática d a educação, 
p o d e p r e t e n d e r o p o r - s e a q u e o 
p l a n e j a m e n t o i n t e g r a l d o s i s t e m a 
d e e n s i n o s e f u n d e : 

a) n a articulação d o e m p r e g o 
d o s r e c u r s o s públicos d a s várias 
procedências; 

b) n a conjugação d e s s e s r e c u r ­
s o s c o m a s realizações d a l i v r e i n i ­
c i a t i v a . 

5 . O d i r e i t o d e opção, r e c o n h e ­
c i d o u n i v e r s a l m e n t e a o s p a i s e m 
matéria d e educação, e n v o l v e p a r a 
o E s t a d o o c o m p r o m i s s o d e a s s e ­
g u r a r e m t o d a a p l e n i t u d e a e x i s ­
tência d o e n s i n o p a r t i c u l a r . P a r a 
e s s e f i m , t o r n a - s e necessário g a ­
r a n t i r a o e n s i n o p a r t i c u l a r a s m e s ­
m a s p r e r r o g a t i v a s d o e n s i n o o f i ­
c i a l e e q u i p a r a r o s d i r e i t o s d o s 
s e r v i d o r e s e usuários d e u m e d e 
o u t r o , c o m o já s e a c h a c o n s a g r a ­
d o n a s legislações m a i s r e c e n t e s 
d e m u i t o s países democráticos. Ê 
e v i d e n t e q u e o e m p r e g o d o s r e c u r ­
s o s públicos d e v e n o r t e a r - s e p o r 
critérios o b j e t i v o s e j u s t o s q u e , 
i m p e d i n d o aplicações p a r a f i n s p o ­
líticos o u c o m e r c i a i s , e s t i m u l e m e 
a p o i e m o t r a b a l h o h o n e s t o d o s 
e d u c a d o r e s q u e s e s e n t e m c h a m a ­
d o s p o r u m a autêntica vocação. 
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